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RESUMO

Dentro dos estudos de línguas estrangeiras, quatro competências
precisam ser desenvolvidas: expressão oral, compreensão oral, leitura e
produção escrita. Dessas quatro competências, observa-se, em sala de
aula, que a produção escrita é a que mais provoca ansiedade nos alunos
ao ser desenvolvida. A produção escrita, porém, não pode ser
negligenciada desde o início, pois, além de compor uma parte
extremamente importante da aprendizagem de língua estrangeira, ela
também integra parte fundamental de qualquer exame de proficiência
linguística. Nossa pesquisa procura desenvolver uma metodologia de
ensino-aprendizagem baseada na aplicação da escrita criativa e escrita
coletiva, com o objetivo de destravar a habilidade escrita dos estudantes
de inglês como língua estrangeira e alemão como língua estrangeira em
níveis iniciantes. Por meio da fundamentação teórica de Bernd Kast
(língua alemã) e de Diane Larsen-Freemann (língua inglesa) e da seleção
de exercícios específicos voltados para o desenvolvimento da escrita
criativa, desenvolvemos um método de ensino-aprendizagem da
habilidade escrita. Com o sucesso da primeira aplicação, a metodologia
foi, então, adaptada para o ensino da habilidade escrita na língua inglesa.
Vamos expor, em nossa apresentação, os resultados iniciais, como: a
superação de dificuldades-chave, já previstas nos alunos, e da sensação
de “incapacidade” em escrever um texto com um vocabulário limitado,
por meio de exercícios em grupo; a redução da ansiedade dos estudantes
por meio da criação de um ambiente seguro de coparticipação; a
adaptabilidade da metodologia para outro idioma, da língua alemã à
língua inglesa. Como perspectivas futuras, temos os seguintes
questionamentos: quais serão os desafios particulares ao lidar com alunos
de língua inglesa? Haverá semelhanças entre as duas experiências? Como
poderemos comparar as experiências entre a aplicação do método em
língua inglesa e em língua alemã? E como essa comparação enriquecerá o
nosso estudo da linguística aplicada e multilingualismo?
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